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O abismo 


A tempestade veio de repente, e o mundo inteiro ficou escuro enquanto as ondas quebravam ao meu redor, o céu 
escurecido e o oceano negro se fundindo como um só. Eu estava à sua mercê, impotentemente espancado pelas águas 
selvagens que costumavam parecer tão pacíficas, sem trair nada de sua verdadeira natureza até aquele momento, 
quando ousei me perguntar silenciosamente o que estava escondido nas profundezas. Agora as vastas profundezas 
estavam me puxando para dentro, eu mal conseguia me manter flutuando - agitando, quebrando, engolindo, violentas e 
inflexíveis, as correntes procuravam me submergir e me deixar afundar no abismo infinito e escancarado. Meus braços 
se agitavam desesperadamente, as mãos tentando cegamente agarrar alguma coisa, qualquer coisa que pudesse me 
salvar, mas não conseguia agarrar nada além de mais oceano espumante e furioso que escorregou por entre meus 
dedos. Minhas pernas batiam furiosamente, os pés procuravam qualquer apoio que me elevasse acima das águas, mas 
não havia nada além do vazio devastador abaixo. Por fim, uma onda enorme ergueu-se como uma montanha e desabou 
como a pata de uma fera selvagem, e finalmente eu estava afundando, as profundezas me puxando com gavinhas 


invisíveis. 


E eu vi o abismo, vi aquilo que apenas ousava imaginar, convocando a tempestade para responder à minha pergunta 
tácita. Ilimitado e desolado, mais aterrorizante do que a boca aberta de um predador caindo sobre você pouco antes de 
você desaparecer por dentro. Isso me encheu de desespero quando olhei para ele e vi o fim de todas as coisas, e em 
algum lugar dentro daquele imenso vazio eu vi um vislumbre de mim mesmo e do meu fim. No entanto, aquele vislumbre 
me atingiu como um raio penetrante de luz ofuscante através da escuridão, e todo o grande e insondável abismo tremeu 
em resposta. Pude senti-lo me soltar e fui impelido para longe de seu alcance infinito, para algum lugar distante, embora 
eu não soubesse para onde, enquanto minha consciência desaparecia e o mundo se foi. 
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O estudioso 


Eu tinha acordado em uma praia, a tempestade ainda forte, entretanto, enquanto os ventos frios sopravam com terrível 
fúria ao meu redor, e a chuva forte e impiedosa desejava me manter preso à terra, eu estava pelo menos em segurança 
fora do oceano. alcance, as ondas arranhando a praia com grande força, tentando me puxar de volta. O mundo ainda 
estava escuro como breu, com apenas brilhos finos e rápidos de luz prateada dançando nas correntes furiosas, nas 
gotas de chuva me batendo, nas folhas esvoaçantes das árvores. A areia e o solo abaixo de mim eram uma mudança 
bem-vinda, alguma forma de estabilidade, mas ainda estava úmido e frio, uma lembrança daquele terrível abismo que 
quase me devorou. 


Levantei-me e forcei os olhos para ver qualquer coisa além dos brilhantes raios prateados dançando por toda parte na 
escuridão. Agucei os ouvidos para ouvir qualquer coisa além dos ventos uivantes, do barulho das ondas do oceano e 
das folhas sussurrando furiosamente no vendaval. Tudo foi em vão, eu estava tão perdido como quando fui apanhado 
pela tempestade, e a única certeza que tinha era o solo sob os meus pés. Pude sentir mais uma vez aquele desespero 
crescendo dentro de mim, quando comecei a andar, sem saber para onde. Minha mente voltou para o que eu tinha 
visto nas profundezas do oceano, para aquele raio de luz que me salvou, vindo de uma visão minha no abismo. Eu só 
tive um vislumbre disso, não o suficiente para entender ou entender completamente, mas o suficiente para me salvar 
da dissolução garantida. Era ao mesmo tempo tão familiar, mas tão estranho, eu, mas não, não o eu que sou agora, 
neste momento, ou que já fui antes. 


De repente, ele voltou - como uma estrela cadente, aquela luz perfurou o céu enegrecido acima e viajou para longe de 
mim, e comecei a correr atrás dele. Continuei perseguindo-o, sem saber para onde estava indo, mas querendo 
desesperadamente saber o que era, o que significava. Ele havia descido lentamente em algum lugar à minha frente 
antes de desaparecer, mas não fiquei desanimado e corri através do preto e do prateado, visando aquele lugar distante, 
onde o céu e o horizonte se encontravam, onde ele havia desaparecido, que outrora havia novamente fundido em uma 
escuridão abrangente. A chuva e o vento conspiraram contra mim, tentando me afastar, mas meu desejo de saber me 


fez continuar, até que finalmente a vi, uma luz distante, pequena e bruxuleante. 


À medida que a luz aumentava com a minha aproximação, hesitei, diminuindo a velocidade para parar, pois pude ver 
uma figura sentada perto de uma fogueira, a fonte da luz. Fiquei cansado e desconfiado, sem saber se poderia confiar 
naquele estranho no escuro, mas lenta e inexplicavelmente fui atraído cada vez mais para perto dele, dando passos 
pequenos e medidos. Agora pude enxergá-lo melhor e percebi que ele estava escrevendo em um livro, um diário, um 
tomo pesado que repousava sobre seus joelhos. Mal percebi que o vento e a chuva aparentemente haviam 
desaparecido, pois tudo que eu conseguia ouvir era o suave crepitar do fogo e o suave raspar da caneta no papel. 
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apesar de ainda haver uma boa distância entre mim e a figura, que parecia completamente seca, 
como se nunca tivesse sido tocada pela tempestade. 


De repente, o vulto parou de escrever e levantou-se, virando-se para mim, como se soubesse onde 
eu estava, sem precisar olhar em volta para confirmar minha presença. Pude ver agora que ele 
usava uma máscara preta adornada com um símbolo branco na testa. Ele olhou diretamente para 
mim, como se pudesse me ver através da escuridão, já que eu não estava perto o suficiente para 
o fogo me iluminar. Fiquei parada, congelada, sem saber o que fazer, sem saber se ele realmente 
podia me ver, com medo de me mover para que isso não me denunciasse. Então ficamos parados, 
olhando um para o outro, imóveis, até que ele ergueu o braço direito e abriu a palma da mão, a 
outra mão segurando o tomo ao seu lado. O gesto pareceu acolhedor, um convite, prova de 
nenhuma má intenção, ele não carregava armas, então me senti lentamente puxado para mais 
perto, até ficar a apenas alguns passos de distância dele, apenas o fogo entre eles e a igual 
distância de cada um deles. nós. Hesitante, levantei meu braço direito e abri a palma da minha 
mão, para retribuir seu gesto - assim que fiz isso, todo o meu cansaço foi lavado, todo o desespero 
desapareceu, assim como as gotas de chuva começaram a desaparecer. da minha pele ao toque 
do calor do fogo. 


Ele abaixou o braço e caminhou ao redor do fogo até mim, sem desviar o olhar nem uma vez, 
mantendo meu olhar com o seu. Senti algo familiar em seu olhar, enquanto ele me olhava em 
silêncio, perfurando todo o meu ser sem nunca quebrar o contato visual. Então, ele virou a cabeça 
para o céu acima de nós, estendendo o braço em direção a ele, e enquanto eu seguia seu olhar e 
a direção de seu braço, eu vi, a luz que me levou até ele, uma estrela brilhante acima de nós. Ele 
saudou a estrela como havia me saudado, e dela parecia ter descido um único raio de luz, que ele 
segurava gentilmente com a mão estendida. Assim que ele apertou o raio de luz, a estrela 
desapareceu pelo céu noturno, para longe de nós, rumo ao desconhecido. Ao baixar a mão, ele se 
virou para mim como havia feito antes, e tudo que pude fazer foi ficar ali, incerto, embora calmo. 


A mão que segurava o raio de luz arrancado da estrela estendeu-se para mim em oferenda, e 
enquanto seus dedos se desenrolavam, olhei para baixo, apenas para ver uma chave apoiada em 
sua palma. Confuso, meu olhar dançou entre os olhos da figura mascarada e a chave em sua mão, 
enquanto ele permanecia imóvel, imóvel. A chave era para mim, era uma parte daquele eu que 
vislumbrei no abismo, aquele que me resgatou e me trouxe até aqui - tudo o que foi exigido de mim 
foi apenas a vontade de alcançá-la e tomár-la. 

E foi o que fiz. Naquele instante em que peguei a chave da mão da figura, o fogo ao nosso lado foi 
apagado pelos ventos uivantes, que retornaram sem aviso prévio e, com sua luz, a figura também 
desapareceu. Mais uma vez fiquei sozinho na tempestade, que se alastrou com tanta força quanto 
antes, como se nunca tivesse passado, mas agora, com a chave na mão, pude finalmente ver 
através da escuridão. Vi as formas das árvores ao meu redor, percebendo que havia entrado na 
floresta. 
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Os ventos, a chuva, o frio, não podiam mais me incomodar, por mais duros que fossem, não 
podiam mais me fazer sentir desespero. Em vez disso, pude sentir algo se agitando dentro de 
mim, algo que me purificou do pavor e do frio que a tempestade costumava me infligir, e agora a 
lembrança do abismo não era tão aterrorizante, pois eu conhecia sua natureza com mais clareza 
do que quando tinha vi com meus próprios olhos, que agora podiam discernir tudo ao meu redor. 
Voltei meu olhar na direção de onde a estrela havia voado e pude avistá-la ao longe, acenando 
para que eu a seguisse. E foi o que fiz. 
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O guerreiro 


Abri caminho pela floresta, com solo frio e úmido sob meus pés, ventos violentos soprando contra mim, chuva implacável 
me derrubando, mais forte do que antes. No entanto, agora eu podia ver através da escuridão, tinha um senso de direção, 
não mais perdido, embora ainda lutando. O caminho era implacável e traiçoeiro, muitas vezes tropecei e caí, às vezes por 
apenas um momento, e às vezes escorreguei e escorreguei para fora do caminho que segui para o desconhecido, tendo 
que rastejar de volta para fora. Todo o meu corpo tremia, espancado e machucado, muitos cortes adornando todo o 
corpo, tremendo de frio, me preparando para a chuva e o vendaval. Eu desejava alcançar novamente a estrela, mas 
sentia minha determinação minguar diante da adversidade da tempestade, que havia conspirado com o abismo para me 
frustrar e a tarefa que me propus realizar. 


Quando cheguei a uma clareira, meus joelhos dobraram e caí no chão, mal conseguindo me mover. 

Eu queria continuar, mas me sentia fraco demais para resistir, sentindo como se a chuva certamente me transformaria 
em alguém com a lama. Virei minha cabeça para o céu e ainda conseguia ver aquela estrela brilhante à distância, ainda 
me acenando, mas não pude persistir mais. Senti algo puxando um canto da minha consciência e senti um sono pesado 
invadindo-me, tentando me mergulhar de volta no abismo, para me render ao seu abraço, pois até mesmo manter os 
olhos abertos se tornava mais extenuante. Eu só esperava conseguir um breve alívio nesse sono, mas não sucumbir a 


ele para sempre, e então meus olhos se fecharam e o mundo ficou escuro. 


No entanto, naquele mesmo instante em que minhas pálpebras ficaram pesadas o suficiente para se fecharem, um 
silêncio ensurdecedor me cercou mais uma vez, e eu não pude ouvir nada além do familiar crepitar de uma chama e 
passos pesados se aproximando de mim. A tempestade parecia ter sido novamente afugentada, mas o cansaço ainda 
me obrigava a ficar deitado imóvel no solo frio, até que senti uma dor aguda no peito - o dono dos passos que se 
aproximava havia me chutado. Rolei devido ao ataque repentino e de alguma forma reuni forças para ficar de joelhos, 


enfrentando meu atacante, embora sem saber como poderia me defender em meu estado enfraquecido. 


Ao lado do fogo que apareceu do nada, estava uma nova figura, elevando-se sobre mim, olhando para minha forma 
ajoelhada, seus olhos focados e penetrantes, não como o olhar da figura que me deu a chave, mais agressivo, crítico, frio 
e determinado. 

A parte inferior de seu rosto parecia ser ossos nus, despidos de pele e carne, e em sua mão esquerda ele segurava um 
escudo pesado com o mesmo símbolo, o símbolo da testa da figura com o livro. Seu olhar inabalável nunca deixou o meu, 


era expectante e impaciente, embora eu não tivesse certeza do que ele queria de mim, e apesar de 
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a natureza fria e hostil de seu olhar, mais uma vez senti algo familiar ressoar dentro de mim. 


De repente, ele avançou em minha direção, me chutando no peito mais uma vez, e eu caí de volta na lama. Ao olhar para 
ele, pude ver como ele voltou a me encarar com expectativa, embora com mais raiva do que antes. Fiquei chocada 
demais para me mover e seus olhos me mantiveram cativada, imóvel, confusa. Ele atacou-me novamente e tudo o que 
pude fazer foi recuar, virando a cabeça com os olhos fechados, um braço levantado, preparando-me para receber outro 
golpe, um golpe que não veio. Depois de um momento de hesitação, olhei para cima e vi a figura elevando-se diretamente 
sobre mim, seu olhar não mais expectante, mas cheio de desdém e de decepção fumegante. Ele lentamente se afastou 
de mim e começou a se afastar, o fogo aparentemente diminuindo a cada passo que ele dava. De repente, senti uma 
raiva crescer dentro de mim, chateada, furiosa, embora não inteiramente com aquela figura que me chutou e depois me 
considerou pouco mais do que a lama e a sujeira sob sua bota, mas ainda mais comigo mesma. Estiquei todos os 
músculos e invoquei a pouca energia que me restava e forcei meu corpo a ficar em pé, desafiando tudo o que me havia 
derrubado antes. 


No momento em que me levantei em toda a minha altura, senti-me compelido a levantar minha mão direita e fazer a 
saudação à figura que partia, e quando meu braço subiu, o mesmo aconteceu com a chama do fogo. A figura parou e 
primeiro virou a cabeça para inspecionar a chama que havia surgido para uma nova vida em vez de desaparecer, e então 
se levantou para me encarar mais uma vez. Nossos olhares se encontraram novamente, e agora seu olhar, ainda feroz e 
determinado, não falava de raiva ou decepção, mas de reconhecimento tácito. A respiração pesada escapou dos meus 
pulmões, pois eu ainda estava cansado, mas decidido a não sucumbir, e encontrei o olhar da figura com igual 
determinação. De repente, senti um chamado e me virei para olhar a estrela que estava perseguindo, e a figura diante de 
mim seguiu meu olhar e também avistou aquela estrela distante no céu. Ele emitiu um novo raio de luz distinto que brilhou 
mais forte que todos os outros. Trocamos outro olhar, antes que ele desse vários passos, aparentemente em direção à 
estrela, e como se ela estivesse bem acima dele e não muito longe, ele estendeu a mão direita e agarrou o raio de luz, 
arrancando-o do estrela e baixando-a para vê-la brilhando intensamente em seu punho, como um conquistador olha para 


um prêmio que reivindicou para si mesmo. 


Desta vez, quando ele se virou para olhar para mim novamente, seus olhos eram desafiadores enquanto ele esticava o 
braço, aparentemente oferecendo-me para receber o raio de luz, embora seu punho permanecesse fechado. Aproximei- 
me dele, inseguro e desconfiado, estendendo a mão para sua mão, um movimento ao qual ele respondeu puxando-a para 
trás, fora do meu alcance. Por um momento hesitei, embora agitado por essa ação, lancei-me para frente para agarrar 
seu braço, apenas para ser recebido por seu escudo batendo contra meu corpo inteiro e me derrubando mais uma vez. 
Levantei-me quase imediatamente e pude ver claramente o desafio em seus olhos, sua pose, sua mensagem clara: se eu 


quisesse o raio de luz da estrela para mim, então teria que vir e pegá-lo. 
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isto. Nós circulamos um ao outro lentamente, inevitavelmente nos movendo para o lado até que o fogo estivesse entre nós. 


nós. 


Aproveitei todas as minhas forças restantes e dobrei meu corpo à minha vontade, forçando-o, apesar do cansaço, dos 
hematomas, dos cortes e do frio, a entrar em ação. Pulei sobre o fogo e me abaixei para o lado bem a tempo de evitar seu 
escudo, levantando-me e agarrando-o pelos braços com as mãos. Seu pé direito levantou-se para me chutar, apenas para 
acertar o ar vazio quando eu o soltei e fiquei de costas, saltando, com meu braço esquerdo apertando seu pescoço, 
enquanto minha mão direita se estendia para agarrar seu punho, de qual o raio de luz brilhou intensamente entre os dedos 
fechados. Então, uma dor aguda na minha lateral me tirou o fôlego, quando seu cotovelo me atingiu, uma e outra vez, mas 
eu me recusei a soltar, embora inevitavelmente ele me empurrasse. Antes que eu pudesse sair de minhas costas para 
retomar a luta, ele se virou e em um movimento fluido ergueu o punho acima da cabeça, e de seu punho cerrado o raio 
disparou para o céu e se materializou em uma espada, que ele desceu contra mim, seu ponta apontando para a ponte do 


meu nariz. 


Olhei para a figura com nada além de pura vontade, desafio e um desafio retribuído em meus olhos - que venha o golpe 
final, se for necessário! Seus próprios olhos me observaram pacientemente e fui recompensado com um aceno de 
aprovação. Ele baixou a espada e esperou que eu me levantasse, antes de mergulhá-la na terra entre nós e recuar. 
Olhamos um para o outro pela última vez, uma imagem espelhada de determinação inflexível e pureza de vontade, fria e 
desapegada, resoluta. Dei alguns passos à frente e agarrei o punho da espada, o fogo e a figura, como as anteriores, 
desaparecendo na escuridão, no momento em que retirei a lâmina do solo. A tempestade também havia voltado, mas 


agora não conseguia me derrubar. 


Os ventos, a chuva, o frio, tudo parecia apenas um mero incômodo, pois em minhas mãos eu segurava outro pedaço de 
mim, que me encheu de forças para suportar tudo, não importa o que acontecesse, endurecido contra o cansaço e a 
fraqueza que ameaçava fazer-me sucumbir àquele sono, o sono que deveria me reunir com o abismo. Eu sabia agora que 
se eu enfrentasse isso novamente como fiz antes, eu ficaria feliz em enfrentá-lo e enfrentar quaisquer obstáculos ou 


dificuldades que ele pudesse manifestar. A estrela ainda me chamava para seguia. E foi o que fiz. 
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O aventureiro 


Corri pelos campos e por riachos estreitos, a tempestade tinha ficado mais forte do que antes, embora agora eu pudesse 
ver através da escuridão, e nem o frio, nem a chuva, nem os ventos conseguiam me deter. Eu havia me tornado duro e 
poderia resistir a qualquer desafio pela frente, capaz de ver meu caminho ainda mais claro do que antes, como se a 
própria escuridão recuasse ao ver minha recém-descoberta força de vontade e determinação. A estrela ainda me acenava, 
embora agora eu pudesse dizer que ela havia pousado logo acima do pico de uma montanha em forma de garra no 


horizonte, e quanto mais perto ela ficava, mais traiçoeira se tornava a paisagem. 


Sobre as terras altas onduladas e colinas niveladas, até o terreno escarpado no sopé da montanha, corri, subi e rolei, caí 
apenas para me levantar novamente e recomeçar, com os pés cortados e sangrando, mas continuei. Finalmente comecei 
minha subida pela montanha escarpada, até o topo, onde a estrela havia pousado. Primeiro segui por um caminho estreito 
e rochoso que serpenteava pela encosta da montanha, até terminar abruptamente, sob muitas pedras e pedregulhos que 
em algum momento escorregaram e tombaram por este gigante de pedra. Rastejei sobre eles, sentindo-os tremer e se 
mover levemente sob meus pés, prontos para ceder a qualquer momento e me carregar com eles de volta para baixo. 
Naquele momento, lembrei-me de quando estava perdido no oceano, de como bati as pernas nas águas em busca de um 
apoio seguro, e no momento em que essa lembrança me veio à mente, uma pedra em que escolhi plantar meu pé cedeu, 


e por um momento, a sensação de afundamento do abismo envolvente encontrou o caminho de volta ao meu coração. 


Antes que o resto das rochas afundassem, agarrei-me a um cume da encosta da montanha e salvei-me do deslizamento 
de rochas que planejava acabar comigo. Minhas pernas balançaram por um momento antes que eu pudesse encontrar 
algumas cristas estreitas para plantá-las. Sentia-me como se não conseguisse me mover, não conseguia largar a base 
segura que havia encontrado, pois se o fizesse certamente cairia. Olhei em volta, vendo claramente os muitos pontos 
irregulares, pontas e rochas na face da montanha que eu poderia agarrar, mas temi confiar que um único não me trairia, 
embora minha vontade permanecesse forte e eu desejasse ir. sobre. Frustrado, estendi a mão para um dos pontos e 
hesitei novamente, incerto. Atrevi-me a agarrá-lo e, no momento em que temia, ele imediatamente se rendeu ao meu 
puxão e caiu no nada abaixo. Ousei mais algumas vezes até encontrar o que pareciam ser suportes mais seguros e então 
comecei minha lenta subida, constantemente cautelosa, com muitas pedras diabólicas virando-se contra mim. Alguns 
pareciam fornecer uma base segura apenas para desaparecer num momento crucial, fazendo-me lutar furiosamente para 
recuperar o apoio, enquanto a chuva e os ventos sopravam ao meu redor, as pedras molhadas às vezes praticamente 


escorregavam enquanto eu tentava agarrar-me. eles. 
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Minha frustração cresceu com cada traição das pedras e cumes que primeiro cantaram promessas de assistência 
garantida, apenas para terminar seu canto no momento em que estendi a mão para eles com confiança. A luta foi 
árdua, mas isso não conseguiu mais me dissuadir, porém não ofereceu nenhum alívio, e descobri que não era mais a 
dificuldade em si que pesava sobre mim, mas sim a sensação de que não podia ter certeza do que queria. encontraria 
pela frente, e a falta de adiamento, mesmo que por um momento, me fez questionar por que segui esse caminho. 
Finalmente, cheguei a um pequeno planalto, arrastando-me pela borda até o chão sólido, antes de me levantar e olhar 
para os enormes picos que ainda tinha que escalar, para alcançar a estrela que agora era pouco visível por trás de 
suas bordas irregulares e presença gigantesca. À minha frente havia uma fenda aberta e uma escuridão total, que 
desaparecia mais acima para revelar a encosta da montanha mais uma vez. Fiquei parado e me perguntei: o que eu 
estava realmente perseguindo, qual era meu objetivo real? Isso tudo valeu a pena? Valeu a pena essa luta enorme e 
aparentemente insuportável? Eu agora possuía tanto a visão quanto a vontade de ver até o fim, mas não conseguia 
imaginar para que fim, com que propósito, já que tais respostas ainda me escapavam na escuridão. 


Aconteceu de novo, a tempestade desapareceu misteriosamente e, quando virei a cabeça para uma fonte de luz 
próxima, deparei-me com uma visão muito familiar. Uma pequena fogueira, uma nova figura estranha e, ao lado de 
ambos, uma árvore solitária crescendo na beira do planalto, com raízes crescendo entre as rochas, ancorando-a na 
crista. A figura estava agachada perto da árvore, recolhendo algo que não consegui distinguir, quando de repente ele 
se virou para mim. Ao contrário das figuras anteriores, não pude ver os seus olhos, pois estavam escondidos na 
sombra do seu boné, com a luz do fogo dançando apenas na metade inferior do seu rosto, que me cumprimentou com 
um sorriso aberto, caloroso e acolhedor, como caloroso e acolhedor como o fogo ao lado dele. Virei-me para encará- 
lo completamente e fiz-lhe a mesma saudação que aprendera em minha jornada. Ele acenou para que eu me 
aproximasse com a mão direita e, ao fazê-lo, pude finalmente perceber o que ele estava coletando - eram os frutos 
caídos da árvore. Ele me entregou um sem hesitação, e eu aceitei com gratidão a oferta, mordendo-o, recompensado 


com um sabor doce e nutritivo que imediatamente aliviou minha frustração anterior. 


Ajoelhei-me perto do fogo ao lado dele e, enquanto saboreava a fruta doce, ele pegou outra antes de cortá-la com 
uma faca e retirar sua semente. Ele a olhou bem perto do rosto com um sorriso calmo e depois virou-se de lado para 
cavar um pequeno buraco no solo e plantou a semente ali. Ele se virou para mim novamente, desta vez com o que 
parecia ser um sorriso malicioso. Meu olhar mudou da fruta que eu estava comendo, para esta árvore solitária que 
cresceu forte apesar das duras condições desta montanha, para produzir uma recompensa tão incrivelmente nutritiva, 
e então meus olhos pousaram no pequeno monte de terra, marcando onde a figura havia plantado. uma de suas 
sementes. Quem poderia imaginar que isso seria possível, que esta árvore sobreviveria e daria tantos frutos? E 
embora tenha acontecido, qual a probabilidade de acontecer novamente? Certamente foi apenas uma chance rara. 
No entanto, estes pensamentos não diziam respeito ao estranho à minha frente, que parecia absolutamente certo de 
que a semente que plantara cresceria, pois a própria semente só sabia que devia crescer. 
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Quando terminei de comer a fruta, fiquei confuso, pois não encontrei nenhuma semente dentro 
dela. Virei-me para a figura com um olhar interrogativo, apenas para encontrá-lo apontando para 
o topo da montanha. Lá em cima eu podia agora avistar um raio solitário da luz penetrante da 
estrela, atingindo o céu por trás do pico que ainda obscurecia a própria estrela. A figura levantou- 
se de repente e sem hesitar um momento correu para a encosta da montanha, saltando da beira 
da fenda para a escuridão. Levantando-me de um salto, fiquei preocupado que ele certamente 
tivesse mergulhado até o fim, que estava escondido naquela escuridão aparentemente vazia, 
reminiscente do amaldiçoado abismo do oceano. No entanto, de repente, sua figura emergiu, 
escalando a parede rochosa irregular, saindo do vazio e em direção aos picos acima, sem 
hesitação, nem um pouco preocupado com a possibilidade de as rochas traírem seu domínio, e 
nenhum deles ousou fazê-lo. No entanto, ele não subiu muito, apenas perto o suficiente para 
estender o braço e agarrar o raio de luz em sua mão, antes de descer de volta com a mesma 
facilidade e segurança, antes de dar o pontapé inicial na parede de pedra e pousar. de volta ao planalto. 


Espantado, não consegui me mover e apenas observei a figura ainda sorridente se aproximando 
de mim com a luz brilhando na mão. Ele pegou meu braço direito com o esquerdo, e estendeu-o 
em sua direção, minha palma aberta voltada para o céu, e nele plantou cuidadosamente a luz da 
estrela, assim como havia plantado a semente da árvore no solo, fechando meu aperto em torno 
dele. Olhei para minha mão fechada e pude ver a luz brilhar ao meu alcance. Quando me virei 
para olhar para o estranho, pude ver o mesmo sorriso caloroso e confiante em seu rosto, antes de 
ele levantar o braço direito, todos os dedos da mão fechados, exceto o polegar para fora e para 
cima. O gesto foi tranquilizador e me fez devolver o sorriso para ele. Finalmente abri a palma da 
mão, para revelar uma semente que repousava nela, e mais uma vez, como já estou acostumado, 
quando fiz isso a chama do fogo se apagou, a figura desapareceu e a tempestade voltou, mais 
furioso do que nunca. 


Os ventos, a chuva, o frio caíram contra mim como antes. Voltei meu olhar para a árvore, que 
também sofreu o ataque, mas permaneceu imóvel, alta, forte, desafiadora e segura. O sorriso não 
saía do meu rosto. Na minha mão, mais uma vez segurei outro pedaço de mim mesmo, mas sabia 
que não poderia levar a semente comigo, então me aproximei do minúsculo molde de terra onde 
a figura plantou a semente da árvore e cavei um novo buraco. ao lado, onde plantei a semente da 
estrela. Eu não precisava de nada, nenhuma recompensa ou prêmio para continuar, eu tinha uma 
certeza inabalável do meu caminho e, por mais que lutasse para segui-lo, o faria com alegria no 
coração. Pulei a fenda na escuridão e agarrei-me à encosta da montanha que tinha certeza que 
estaria lá, estável e leal. Subi a encosta da montanha sem preocupação, e nenhuma pedra ousou 
ceder sob meus pés ou sob o aperto de minhas mãos. A estrela ainda me chamava para segui-la. 
E foi o que fiz. 
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O topo da montanha 


Subi a encosta da montanha com a mesma segurança descarada da última figura que encontrei, com a mesma 
determinação e dureza da figura diante dele, guiado pela pureza de visão em direção ao meu objetivo, conferida a mim 
pela primeira figura em meu caminho. A escuridão havia diminuído ainda mais e com ela a tempestade ficou mais fraca, 
como se percebesse que lutar comigo agora era inútil. A chuva havia parado, mas o vendaval violento continuou seu 
ataque na esperança de me derrubar, mas não conseguiu. 


Puro em propósito e visão, com força de vontade e determinação, com alegre certeza, escalei o imponente gigante com 
facilidade, caminhando até o topo, onde fiquei sob a estrela que havia perseguido todo esse tempo. Eu ainda podia 
senti-lo acenando para mim, então estendi a mão direita para ele e o peguei do céu noturno, colocando-o na palma da 
mão. No momento em que abri os dedos e olhei para ele, a tempestade passou para sempre e a escuridão foi 
afugentada pela luz do sol nascendo no horizonte distante. 


Eu tinha em minhas mãos aquela mesma coisa que me resgatou do abismo, aquela imagem distante, porém familiar, 
de mim mesmo que eu não conseguia reconhecer então, mas que reconheço tão claramente agora. 


Não mais um estranho, era eu, não aquele eu distante que deixei para trás, mas aquele que sou agora, neste momento. 


Eu sou o Erudito. 
Eu sou o Guerreiro. 


Eu sou o aventureiro. 


E que todos me reconheçam por esse símbolo que uso na minha máscara, que uso no meu escudo, que planto onde 
quer que eu vá, que tenho na mão, e deixo o abismo tremer à sua vista, e a tempestade irromper contra seus raios 
brilhantes. Que todos me testemunhem sob a minha estrela-guia — a Suástica. 
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Espíritos Padroeiros do Fascismo e do Nacional-Socialismo 


Puro, Dure, Súre — Inalterável. 


As figuras do Erudito, do Guerreiro e do Aventureiro representam os aspectos fundamentais de cada 
Fascista e Nacional Socialista, constituem-se como arquétipos idealizados nos quais se pode 
reconhecer, identificando-se mais com um ou dois dos espíritos do que com os restantes, mas sempre 
sendo uma mistura dos três. Assim podemos reconhecê-los nos nossos camaradas e nos Campeões 
da nossa Luta. 


Para alguns de nós não serão mais do que isso, Arquétipos, os ideais a que aspiram todos os 
Fascistas e Nacional-Socialistas, servem como modelo orientador pelo qual se pode lutar. 

Para outros, podem ser muito mais e permanecer como os Espíritos Patronos do Fascismo e do 
Nacional-Socialismo, cuja natureza podemos ponderar e meditar. Eles podem tornar-se as 
personificações daquelas forças e energias que invocamos para imbuir o nosso próprio ser ou para 
irromperem da nossa natureza inata. 


Cada um desses Arquétipos ou Espíritos carrega seu próprio símbolo que pode ser aplicado de uma 


forma que pode dar inspiração ou servir como uma marca do Espírito, para convocar as forças que 
ele representa. 
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O estudioso 


* Pilar de Honra à Verdade 

* Uma força acima do tempo 

* Caminho da Direita 

* Qualidade Fundamental: Puro (Puro) 
* Gesto Simbólico: Saudação Romana 
* Símbolo: Chave sobreposta a um olho 


O perseguidor, guardião e doador de conhecimento e 
sabedoria, ajuda na obtenção de insights, mostra o caminho 
e a resposta. Ele é o primeiro espírito no caminho do 
despertar como Nacional Socialista, pois ele dá a chave para 
o conhecimento que abrirá os olhos para a Verdade do 
mundo ao seu redor, dando uma direção para um maior 
despertar e compreensão. 


Ele está mais próximo da Verdade Absoluta e da sabedoria eterna, 


ele é uma Força Acima do Tempo, mais preocupada com a Pureza 


da nossa Visão de Mundo. 


Aparece como uma figura usando uma máscara preta com a suástica na testa, segurando um tomo que também é 
adornado com a suástica. A máscara preta cobre seu rosto, para significar a transcendência além do mundo material, a 
morte do Ego e a conquista de um estado de ser superior. A Suástica está posicionada na máscara como um Terceiro 
Olho, para significar a fonte da sabedoria transcendente. O livro contém a Doutrina da nossa Cosmovisão, que ele 
pretende manter Pura. Ele faz a Saudação Romana para acolher aqueles que procuram e aceitam a Verdade, e também 


para proclamar a sua própria lealdade a ela, significando que ele Honra a Verdade. 


Seu símbolo é uma chave sobreposta a um olho, a linha vertical ascendente da chave com sua ponta levando 
para cima a partir do olho, simbolizando o despertar para o conhecimento superior e a Verdade, o gancho da 
chave está no lado direito, significando a relação do Espírito com o caminho da mão direita. 
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O guerreiro 


* Pilar da Guerra 

* Uma força contra o tempo 

* Caminho da mão esquerda 

* Qualidade Fundamental: Dure (Difícil) 

* Gesto Simbólico: Punho do Conquistador 
* Símbolo: Espada 


Defensor e executor da Verdade no mundo material, portador da justiça, 


auxilia na sua luta, dando-lhe fortaleza, determinação de vontade, força 
e frio desapego para realizar o que deve ser feito. Ele é o segundo 
espírito no caminho do despertar como Nacional-Socialista, pois dá-nos 
a força e a vontade para combater a injustiça onde quer que ela seja 
encontrada. Ele traz a Verdade Absoluta e sua sabedoria eterna para o 
mundo material, ele é uma Força Contra o Tempo, mais preocupado 
com a oposição Dura a tudo o que é uma afronta à Verdade, e com 


aplicação de nossa cosmovisão no mundo material. 


Aparece como uma figura usando uma meia máscara de esqueleto e carregando um escudo adornado com a suástica. 
A meia máscara significa a ligação do Espírito com o mundo material, pois esse é o lugar de sua luta, mas a imagem 
esquelética lembra a quem a testemunha, que ele vem se opor ao meramente material, trazendo a morte a tudo que se 
opõe à Verdade, ao sabedoria eterna da qual ele procura trazer de volta aos assuntos temporais dos homens. O escudo 
representa sua postura inflexível e dura na defesa e aplicação da Verdade e de sua justiça. Seu gesto é o Punho do 
Conquistador, que significa que ele veio para travar a guerra, conquistar, reivindicar e subjugar tudo à Verdade Absoluta. 


Seu símbolo é uma Espada, a linha vertical da lâmina cruza a linha horizontal que forma seu punho, e representa o 
mundo material, significando a luta para alcançar o conhecimento superior e a Verdade acima, o gancho da chave está 
no lado esquerdo lado , significando a relação do Espírito com o Caminho da Mão Esquerda. 
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O aventureiro 


* Pilar da diversão 
* Uma força no tempo 


* Ambos os caminhos 

* Qualidade Fundamental: Súre (Certo) 
* Gesto Simbólico: Polegar para cima 

* Símbolo: Semente Plantada 


O Espírito de valorizar, desfrutar e valorizar a Vida material 
quando esta é vivida de acordo com a Verdade, enche o 
coração de alegria diante da adversidade, na defesa e na luta 
pela Verdade. Dá a certeza de desafiar o desconhecido com 
abandono selvagem. 


Ele é o terceiro espírito no caminho do despertar como Nacional- 
Socialista, pois ajuda-nos a encontrar a alegria na luta e lembra-nos 
das coisas materiais que valem a pena proteger e valorizar. Está 


mais próximo do mundo material e das questões temporais, ele é 


uma Força no Tempo, mais preocupado em apreciar a natureza 
em todas as suas formas, e em aproveitar ao máximo a Vida de acordo com a Verdade, buscando aventuras e a 


verdadeira alegria que vem com a Certeza que vive-se de acordo com toda a natureza e a Verdade. 


Aparece como uma figura sorridente com os olhos escondidos pelo boné, carregando uma sacola. O sorriso 
significa a confiança, a certeza e a alegria que alguém sente quando vive de acordo com sua própria natureza, 

a natureza material em geral e a Verdade Absoluta. Sua bolsa significa prontidão para enfrentar o desconhecido, 
para explorar, aventurar-se e vivenciar a Vida como ela deve ser vivenciada. Esta alegre Certeza ajuda alguém 
em todos os seus empreendimentos pessoais e temporais. Ele dá um sinal de positivo para expressar seu 
prazer pelos frutos materiais da Verdade Absoluta que podem ser encontrados no mundo material e temporal. 
Significa como ele está se divertindo vivendo. 


Seu símbolo é uma Semente Plantada, a linha vertical começa com uma seta apontando para baixo e termina 
conectando uma linha horizontal que possui dois ganchos apontando em direções opostas. A flecha significa como uma 
sabedoria superior, a Verdade, se plantou na linha horizontal do mundo material e criou raízes que se espalharam. 
Descreve como o mundo material e a natureza são uma projeção do mundo espiritual da Verdade Absoluta, como o 
mundo material é a semente plantada dessa Verdade, destinada a ser desfrutada enquanto a sua conexão com o 
mundo espiritual é mantida. Os ganchos apontando para a esquerda e para a direita da linha horizontal significam que 
este Espírito tem uma posição igual aos Caminhos da Mão Direita e da Mão Esquerda. 
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O Núcleo Fascista 


Honre a verdade 


A cosmovisão fascista 


* A verdade é o que governa todas as coisas na vida. Só pode haver uma Verdade. * 

Opiniões, ilusões e mentiras são falsidades, desvios da Verdade. * Todas as falsidades vêm da 
mente humana. * O fascismo é a cosmovisão da verdade. + 

Todas as ideologias criadas pelo homem são 

falsidades. * A verdade afecta todas as pessoas de forma 

diferente. Igualdade e humanismo são mentiras. + A história humana é um desvio crescente 

da Verdade. O progresso é uma mentira. + A verdade é impessoal, não serve os interesses de 
ninguém. 


Guerra Salarial 
A luta fascista 


* Justiça é restauração da Verdade. * O 

mundo moderno é construído sobre interesses e ideias criadas pelo homem, é construído sobre 
mentiras. * As leis modernas protegem as mentiras. Nosso inimigo é legal. A justiça é 

ilegal. « As falsidades são legiões e entram em conflito entre si, mas todas se opõem à Verdade. « Não 
pode haver compromisso, sob pena de permitir que a Verdade seja obscurecida por mentiras. « Nós 
defendemos a Verdade. Qualquer pessoa que ataca é o inimigo. « Quanto pior as coisas ficam, mais 
livres somos para exigir Justiça. * Edifícios e instituições podem abrigar verdades ou 


mentiras. Restaure-os à Verdade ou queime 
eles para baixo. 


Divirta-se 
O estilo de vida fascista 


* Você não precisa de um movimento para ser fascista. « Você 


defende a Verdade. Mostre isso em tudo que você faz. « Encontre a sua 

vocação, o que lhe dá alegria e se destaque nisso. Forçar o mundo a tomar 
perceber. 

* Deixe seu personagem levar as pessoas a segui-lo. « Participe de 

atividades que você gosta com outras pessoas ou crie algo para outras pessoas participarem. * Esforce-se 

para alcançar todo o seu potencial físico, mental e espiritual. * Torne-se autossuficiente, 

fuja de qualquer dependência do conforto do mundo moderno ou de outras pessoas. * Viva uma vida digna de 
ser lembrada. Para nós, um 

acidente seria morrer na cama. 
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